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Uma Dimensão Sutil: 

A Vida Astral do  
Brasil e de Portugal  

 
 

Visão parcial de estátua de Dom Afonso Henriques, o Rei Templário. A escultura celebra a  
batalha de Ourique, que ocorreu em 25 de julho de 1139 e levou à independência de Portugal.  

 
 

É possível estudar de modo sensato, objetivo e documentado alguns aspectos da vida astral 
das nações portuguesa e brasileira. 
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Temos registrado em um artigo anterior: 
 
“Assim como a Bíblia judaico-cristã, a teosofia clássica afirma que cada nação tem o seu 
anjo-protetor, a sua divindade orientadora, os seus níveis superiores e espirituais de 
consciência.” [1]  
 
Helena Blavatsky escreveu em “A Doutrina Secreta”:  
 
“...Mesmo a teologia Católica Romana fala de ‘setenta planetas que presidem os destinos das 
nações deste globo’, e exceto pelo seu uso equivocado, há mais verdade nesta afirmação 
tradicional do que na astronomia exata moderna. Os setenta planetas estão conectados com os 
setenta anciãos do povo de Israel (Números, 11, 16) [2] porque a referência é aos regentes 
destes planetas, e não aos corpos celestes em si mesmos, e a palavra setenta é uma alusão 
oculta ao 7 x 7 das subdivisões. Cada povo, e cada nação, como já foi dito, tem o seu 
Guardião, o seu Protetor e Pai do Céu direto - um Espírito Planetário.” [3] 
 
Na mesma página, Blavatsky acrescenta:   
 
“Os Regentes Astrais das Esferas (os planetas) criam as mônadas (as almas) da sua própria 
substância, a partir das ‘lágrimas dos seus olhos e do suor dos seus tormentos’, dando às 
mônadas uma fagulha da Luz Divina, que é a sua substância.” 
 
Logo após a frase acima, acrescentamos o seguinte comentário como nota de rodapé na edição 
brasileira online de “A Doutrina Secreta” original:  
  
“Esta frase, de uma extraordinária beleza mística, ajuda a explicar a relação entre os planetas-
guardiões e os povos e nações que eles protegem e inspiram, conforme abordado nos 
parágrafos e páginas anteriores. No plano espiritual, diz Blavatsky, o regente do planeta cria 
as mônadas da nação que ele protege e guarda. O regente doa a sua própria substância para 
formar as mônadas. Este fato também explica a expressão ‘Pai do Céu’ (…). ‘Os deuses são 
nossos pais’, no plano oculto e essencial.”   
 
Plano Astral Inclui  
Passado, Presente e Futuro  
 
Lavoisier está certo: na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma, e tudo se 
recicla. Inclusive as energias astrais.  
 
As almas, os registros cármicos e padrões vibratórios dos antepassados que construíram 
nossos países permanecem em ação ao longo dos séculos. 
 
A atividade das almas das gerações atuais e das gerações passadas se relaciona não só com o 
planeta-guardião de cada povo, mas também com os conceitos de Anjo Custódio de Portugal, 
Anjo Protetor do Brasil, Santo Patrono do Brasil, e com as grandes almas de cada país. A 
atmosfera sutil de uma nação não está restrita aos que vivem hoje, e vai muito além do plano 
dos pensamentos lógicos e das emoções conscientes.  
 
O plano astral inclui o passado, o presente e as sementes e as linhas mestras básicas do futuro.  
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Os grandes pensadores religiosos e líderes espiritualmente despertos de Portugal e do Brasil 
são portanto hoje parte ativa da dinâmica astral destes países, e também da vida espiritual 
mais elevada destas nações. O mesmo se aplica à força dos pensamentos religiosos e 
filosóficos de cada membro de um povo. Grandes almas podem ser completamente 
desconhecidas do público, desempenhando funções simples e humildes.   
 
A dimensão interior dos países é exemplificada (sem exatidão conceitual) também na obra 
“Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”, de Chico Xavier. Existem inúmeros livros 
sobre os aspectos ocultos da história brasileira e portuguesa. Isto tudo faz parte da vida de um 
país.  
 
No plano astral, os acontecimentos se desdobram através de sonhos, emoções, sentimentos e 
afinidade magnética e espiritual e não estão presos à estreita exatidão conceitual e lógica que 
é própria do hemisfério cerebral esquerdo do ser humano, quando ele está fisicamente vivo e 
em estado de vigília. 
 
Assim, os mitos e os sonhos fazem parte da vida interna e essencial das nações. 
 
No entanto, devido ao seu ponto de vista meramente material, os cidadãos desinformados não 
podem enxergar nem perceber coisa alguma que vá além do dinheiro e da aparência. Nada 
percebem dos planos internos da realidade: muitas vezes nem sequer sabem que têm uma 
alma, ou melhor, que pertencem às suas almas espirituais, e deveriam ser leais a elas.   
 
O Passado Está Vivo, Pulsando no Meio do Presente 
 
A Loja Independente de Teosofistas pesquisa sobre a atividade astral superior e espiritual dos 
países em que ela atua.  
 
Veja por exemplo o texto Observando o Astral de um País.  
 
As almas que viveram em séculos anteriores participam ainda hoje da vida interna dos povos. 
Elas contribuem para o processo de amadurecimento cármico dos povos em que viveram, e 
podem cooperar de uma ou de outra maneira com os indivíduos fisicamente vivos que 
trabalham hoje no mesmo sentido. Isso não implica qualquer tipo de mediunidade, mas flui de 
acordo com o critério da afinidade.  O passado está vivo. Ele pulsa sem parar, irradiando sua 
energia no meio do presente em que vivemos. O diálogo espiritual consciente com o passado 
e com os seus habitantes é fonte de lições sagradas.  
 
Helena Blavatsky escreveu que o movimento teosófico (ou a parte do movimento que 
permanece leal aos fundadores) contém o seu fluido magnético. Veja A Aura de HPB e a 
Aura do Movimento. No Brasil, o marquês de Maricá deixou claro que estava consciente de 
que a sua energia magnética astral teria no futuro como ponto de apoio e mecanismo ativador 
as várias edições das suas Máximas. Sua obra conclui com este Epitáfio: “Aqui jaz o corpo 
apenas / Do marquês de Maricá:/ Quem quiser saber-lhe da alma/ Nos seus livros a 
achará.” 
 
Dom Afonso Henriques, o primeiro rei da nação portuguesa, era um cavaleiro templário e 
constitui um exemplo de alma individual que seguramente possui um elo cármico duradouro 
com Portugal e também com os outros povos lusófonos. O mesmo raciocínio básico se aplica 

https://www.carloscardosoaveline.com/observando-astral-um-pais/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-aura-de-hpb-e-a-aura-do-movimento/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-aura-de-hpb-e-a-aura-do-movimento/
https://www.carloscardosoaveline.com/maximas-pensamentos-e-reflexoes/
https://www.carloscardosoaveline.com/primeiro-rei-de-portugal-era-cavaleiro-templario/
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a todos os grandes pensadores, às pessoas que deram antes ou dão hoje exemplos de 
altruísmo, e também para cada alma luminosa sem exceção.  
 
Bert Hellinger e as Constelações 
 
O movimento das Constelações Familiares, fundado por Bert Hellinger, permite compreender 
melhor o contato vivo e essencial que existe entre as gerações dos antepassados e as gerações 
que vivem hoje. Esta interação sutil ocorre de acordo com a lei do carma, no universo do 
campo mórfico, isto é, do plano astral. Ela traz desafios que cabe superar. Também transmite 
bênçãos que podemos receber, aprendendo a viver de modo correto.    
 
As Constelações são uma proposta de expansão da consciência que, bem compreendida e 
corretamente aplicada, ajuda a avançar para o equilíbrio, a boa vontade e a cooperação entre o 
passado e o futuro, e a deixar de lado rancores, frustrações e vários tipos de autoboicote 
individual e coletivo. Deste modo as sucessivas gerações vão tornando-se livres para viver a 
paz e a bem-aventurança.  
 
Cada geração deve estabelecer um equilíbrio harmonioso com as gerações anteriores, e 
também com as novas gerações que surgem o tempo todo. Cabe honrar os antepassados e 
agradecer a eles, pedindo licença interiormente para inovar e fazer o melhor no momento de 
hoje. É nosso privilégio abster-nos de repetir os mesmos erros de antes, enquanto 
transmitimos para o futuro o mais sábio e o mais luminoso da experiência acumulada em 
séculos anteriores. Cabe honrar e abençoar o passado e o futuro, para que o presente mereça 
ser abençoado.   
 
(CCA) 
 

NOTAS: 
 
[1] Do texto “Ideias ao Longo do Caminho”, em “O Teosofista”, julho de 2025. Os próximos 
parágrafos, contendo citações de Blavatsky, são reproduzidos do mesmo artigo. (CCA) 
 
[2] No comentário a esta passagem de “Números”, na edição brasileira da Torá, os setenta 
anciãos representam também “as setenta nações que há na Terra”, entre outras relações 
ocultas. Veja “Torá, a Lei de Moisés”, Editora Livraria Sêfer, SP, 2001, p. 420. (Nota de CCA 
na edição original online de “A Doutrina Secreta”)  
 
[3] Reproduzido de “A Doutrina Secreta”, volume I, Parte III, pp. 595-596. (CCA) 
 
000 
 

Leia mais: 
 
* Observando o Astral de um País.  
 
* Primeiro Rei de Portugal Era Cavaleiro Templário.  
 
* A Aura de HPB e a Aura do Movimento. 
 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/o-teosofista-julho-de-2025/
http://www.carloscardosoaveline.com/a-doutrina-secreta
https://www.carloscardosoaveline.com/observando-astral-um-pais/
https://www.carloscardosoaveline.com/primeiro-rei-de-portugal-era-cavaleiro-templario/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-aura-de-hpb-e-a-aura-do-movimento/
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Sepulcros Caiados 
Jesus Cristo Ajuda a Fazer uma  

Psicanálise do Espiritualista Moderno 
 

 
 

O espírito ou eu superior busca a essência. Mas o pequeno eu superficial, apegado aos cinco 
sentidos, se contenta com as aparências. 
 
Todas as religiões apontam para o que é mais elevado e verdadeiro, para o mais interior, para 
a divindade que está além das palavras. Porém a alma infantil e desinformada tem uma visão 
superficial de si mesma e dos outros. Ela vê o sagrado como se fosse algo fútil, e procura 
através da mera imitação adotar a forma externa da sabedoria. Nem sequer olha para os fatos 
interiores, que são os mais importantes. O pior cego é o que não quer ver. A ignorância 
espiritual e a falta de ética são o preço a pagar por ser infantil. 
 
No capítulo 23 de Mateus, Jesus faz um exame detalhado do processo da autoilusão 
psicológica. 
 
Num dos trechos do capítulo, Jesus afirma: 
 
“Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Pois vocês limpam o exterior do copo e do 
prato, mas, no interior, estão cheios de ganância e cobiça. Fariseu cego! Limpe primeiro o 
interior do copo e do prato, para que o exterior também fique limpo.” 
 
De nada adiantaria ter raiva daqueles que consideramos falsos. Estão apenas iludindo a si 
próprios. Respeitemos o caminho de sofrimento que escolheram. Não podemos decidir por 
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eles. Devemos governar a nós mesmos. Se sentíssemos raiva, seríamos derrotados. A serena 
lucidez é a porta que leva à vitória. 
 
Jesus alerta: 
 
“Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Pois vocês são como sepulcros caiados: 
bonitos por fora, mas por dentro estão cheios de ossos e de todo tipo de imundície. Assim são 
vocês: por fora parecem justos ao povo, mas por dentro estão cheios de hipocrisia e 
iniquidade.” (Mt. 23: 25-28) 
 
Nas Cartas dos Mahatmas, encontramos a mesma constatação. Um Mestre de Sabedoria 
escreve: 
 
“…Nas ideias ocidentais, tudo é reduzido às aparências, mesmo na religião. Um confessor 
não pergunta a seu penitente se ele sentiu raiva, mas se ele mostrou raiva a alguém. ‘Evitarás 
ser descoberto ao mentir, roubar, matar, etc.’ - este parece ser o principal mandamento dos 
Senhores deuses da civilização, a Sociedade e a Opinião Pública.” (Carta 74, volume I, p. 
346) 
 
Mas quando o peregrino cansa da autoilusão, ele passa a preocupar-se mais com o conteúdo 
do que com a forma do caminho espiritual. 
 
Então ele começa a deixar de lado a preocupação com as aparências. Nisso, ele contraria a 
lógica da superficialidade e é atacado por esta heresia. Sua coragem é vista como arrogância. 
Se todos se curvam à falsidade, como ele se atreve a ser sincero? 
 
Agora o peregrino está no caminho estreito e íngreme, morro acima. Nesta trilha sagrada ele 
sacrifica a sua ignorância, e a ignorância infantil geme e sofre na sua alma e no seu organismo 
físico. 
 
Agora ele carrega a sua cruz, purifica o seu carma, corrige seus erros. 
 
Em meio aos sacrifícios, um contentamento invencível nasce do seu interior. O contentamento 
é incondicional. Ele transmuta o seu carma presente e purifica o seu carma acumulado. Ele 
combate as suas imperfeições. Trata de melhorar a si mesmo. Deixa de mentir para si próprio. 
É sincero com todos e sente revolta diante da falsidade. Mas a vida ensina a ele que já não 
pode falar tudo o que pensa. 
 
A prática do silêncio permite que ele preserve a sinceridade, porque sabe que nem todos estão 
preparados para conviver com uma sinceridade transparente. Entre desafios e sofrimentos, 
atraída pela prática da renúncia, a bem-aventurança desce lentamente sobre o peregrino. 
 
000 

Examine o artigo 
A Leitura Torna o Homem Perfeito 

 

de O. S. Marden: 
 

https://www.carloscardosoaveline.com/a-leitura-torna-o-homem-perfeito/  
 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/a-leitura-torna-o-homem-perfeito/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-leitura-torna-o-homem-perfeito/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-leitura-torna-o-homem-perfeito/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-leitura-torna-o-homem-perfeito/
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O Desapego e o Equilíbrio  
Trazem a Bem-Aventurança 

 

 
 

Todo prazer imerecido provoca um sofrimento merecido. Cada satisfação que é levada ao 
exagero causa uma frustração correspondente. Esta última, no entanto, geralmente é mais 
demorada que a primeira.  
 
O sentimento de inveja provoca um estreitamento e um aviltamento da consciência do 
invejoso, mas prejudica também a pessoa invejada. [1] 
 
Um relativo desapego em relação a dor e prazer, por sua vez, produz paz interior. Quando as 
ações concretas estão em harmonia com a alma espiritual, surge um contentamento durável. 
A renúncia a ações que reconhecemos como tolas, assim como a lealdade para com as ações 
que reconhecemos como sábias, produz o processo da libertação espiritual. 
 
Não se pode buscar o mundo divino sem afastar-se - na mesma proporção - do apego ao 
mundo terrestre. As duas coisas andam juntas. Também é impossível deixar de lado o apego à 
ignorância se não houver uma busca ativa do caminho para a consciência abençoada: veja A 
Lei da Simetria. 
 

NOTA: 
 
[1] Para evitar tanto a inveja alheia como a arrogância própria, os santos e sábios adotam por 
disciplina um comportamento que expressa humildade. Isto ocorre de modo natural, porque 

https://www.carloscardosoaveline.com/a-lei-da-simetria/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-lei-da-simetria/


O Teosofista, Novembro de 2025 
8 

 
eles procuram viver constantemente na presença divina, e esta Presença faz com que todo ser 
humano se sinta profundamente humilde. Porém, com frequência, quando o sábio mostra a 
sua humildade, os tolos pensam que ele é desprezível. Para os tolos a couraça dos orgulhosos 
parece ser sinal de força, e a sincera humildade, sinal de fraqueza. Cabe então estar vigilante 
em relação a todas as coisas. Os vaidosos, por sua vez, vivem em um inferno, ainda que 
procurem ocultar este fato. A vaidade é apenas um falso substituto para a verdadeira 
autoestima e o real respeito por si mesmo. 
 

000 
 

O Tolo e o Sábio na Vida Diária 
 

 
 

* Todo ser humano costuma ter um tolo e um sábio dentro de si. Portanto não há razão para 
se vangloriar de nada, nem para perder tempo fazendo lamentações. 
 
* Ao longo do caminho da verdade, o peregrino deve observar tanto o sábio quanto o tolo que 
vivem em seu mundo interior. Ele tem o alto privilégio de poder aprender com os dois, e 
ensinar tanto o sábio como o tolo a se aprimorarem, de modo a reduzir a ignorância e 
expandir a sabedoria. 
 
* No seu lado idiota, o peregrino costuma ficar entusiasmado com suas próprias vitórias e 
seus êxitos, ou passa a sofrer de uma obsessão em torno dos seus fracassos, mas estas diversas 
coisas são frequentemente imaginárias. A pessoa lúcida, por sua vez, busca desenvolver o 
bom senso. 
 
* O tolo tem um prazer irresistível em corrigir os outros, mas - se as coisas dão errado - ele 
pode exagerar o seu próprio sofrimento e desenvolver uma autoimagem de pobre vítima, ou 
pensar que é um grande herói. Enquanto isso, o sábio adota uma visão prática da vida e se 
esforça para corrigir seus próprios erros. 
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* Não há portanto nada de excessivamente extraordinário no caminho espiritual; exceto na 
imaginação das pessoas mal informadas. 
 
* O discernimento é um grande mestre para a pessoa sensata que deseja aprender. O bom 
senso aconselha a ter um ideal elevado. O peregrino deve construir um projeto de longo prazo 
de autoaperfeiçoamento e então segui-lo pacientemente, observando os seus próprios erros e 
aprendendo com eles. 
 

000 
 

 
 

Leia “A Palavra Correta”: https://www.carloscardosoaveline.com/a-palavra-correta/ . 
 

000 
 

 
https://www.filosofiaesoterica.com/category/ideias-ao-longo-do-caminho/ 

 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/a-palavra-correta/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-palavra-correta/
https://www.filosofiaesoterica.com/category/ideias-ao-longo-do-caminho/
https://www.filosofiaesoterica.com/category/ideias-ao-longo-do-caminho/
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Um Mistério do Futuro Humano   
Blavatsky, Teosofia e Ressurreição 

 

 
 

Cada vez que os teosofistas encontram a ideia cristã de Ressurreição, podem associar 
imediatamente a palavra à lei da reencarnação, e isso está correto. Ressuscitar significa nascer 
de novo. No entanto, há também um segundo significado esotérico para o termo. 
Em Lucas, 20: 34-36, nós lemos: 
 
“Os filhos deste mundo casam-se e são dados em casamento; mas os que forem dignos de 
alcançar o mundo futuro e a ressurreição, saindo do mundo dos mortos, não irão casar, nem 
serão dados em casamento; e já não poderão morrer; pois serão como os anjos e serão filhos 
de Deus, sendo filhos da ressurreição.” 
 
Comentando a passagem acima, H. P. Blavatsky escreve: 
 
“Podemos perceber no Evangelho segundo Lucas que os ‘dignos’ eram aqueles que tinham 
sido iniciados nos mistérios da Gnose e que eram ‘considerados dignos’ de alcançar a 
‘ressurreição saindo do mundo dos mortos’ nesta vida… ‘aqueles que sabiam que já não 
poderiam mais morrer, sendo iguais aos anjos, sendo filhos de Deus e filhos da Ressurreição’. 
Em outras palavras, eles eram os grandes adeptos de qualquer religião; e as palavras aplicam-
se a todos aqueles que, sem serem iniciados, se esforçam e conseguem, através de esforços 
pessoais, viver a vida correta e alcançar a iluminação espiritual que resulta naturalmente da 
fusão da sua personalidade - o ‘Filho’ - com o ‘Pai’, o seu Espírito divino individual, o Deus 
dentro deles.” [1] 
 
A “era futura” em que as pessoas não se casarão também é uma referência à sexta raça-raiz da 
nossa humanidade. Nela a humanidade voltará a não ter necessidade de ser material ou densa, 
havendo outra vez obtido “corpos celestiais, astrais” ou “corpos do Paraíso”, tal como antes 
de Adão e Eva começarem a usar organismos físicos. 
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O Gênese, 3:21, descreve o momento em que a humanidade tornou-se densa e material: 
“O Senhor Deus fez roupas de pele e com elas vestiu Adão e sua mulher.” 
 
Em épocas futuras, quando os seres humanos merecerem viver novamente no Paraíso que são 
os níveis superiores de consciência, essas vestimentas materiais da alma se tornarão outra vez 
desnecessárias. 
 
Em “Ísis Sem Véu”, H.P. Blavatsky sugere que os grandes sábios cuja consciência vive no 
Nirvana ou Reino dos Céus são pioneiros que antecipam esta época, e portanto “já não podem 
morrer”. 
 
Ela escreve: 
 
“Foi a doutrina da Índia antiga que Jesus professou quando pregava a renúncia completa ao 
mundo e às suas vaidades, a fim de chegar ao reino dos Céus, Nirvana, onde ‘nem se casa, 
nem se dá em casamento, mas onde se vive como os anjos’.” [2] 
 
NOTAS: 
 
[1] “Collected Writings”, H. P. Blavatsky, TPH, USA, volume VIII, 507 pp., veja p. 183. 
 
[2] “Ísis Sem Véu”, Helena P. Blavatsky, volume III, Editora Pensamento, SP, 303 pp., ver 
página 250. Em inglês, “Isis Unveiled, Volume II”, p. 286. 
 
000 
 
Veja também 
 

 
 
* Notas Para um Dicionário Teosófico da Mística Cristã.  
 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/isis-unveiled-volume-ii/
https://www.carloscardosoaveline.com/notas-para-um-dicionario-teosofico-da-mistica-crista/
https://www.carloscardosoaveline.com/notas-para-um-dicionario-teosofico-da-mistica-crista/
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Abençoando Cada  
Célula Viva e Cada Átomo  

 

 
 

Perdemos demasiada energia vital devido ao problema da dispersão da mente e das emoções. 
E fazemos isso sem necessidade. 
 
Somos constantemente solicitados a interromper nosso pensamento, e a reconcentrá-lo em um 
assunto diferente, que logo será também abandonado. Nisso perdemos a memória individual e 
coletiva. O cérebro fica literalmente tonto, isto é, tolo. Tal como uma mosca tonta, ele 
acostuma-se a pensar superficialmente, porque antes de perseverar em qualquer assunto já tem 
que trocar de tema devido a uma sugestão ou interrupção externa qualquer. 
 
Nestas condições, a caminhada espiritual ao longo de linhas definidas a partir do nosso 
pensamento e do nosso sentimento próprio tem uma importância fundamental porque permite 
ir além da superficialidade idiotizada da eterna troca de assuntos, e da obediência automática 
a sugestões e indicações externas, também elas vazias, mecanicamente dadas e cegas, sem 
alma. 
 
A concentração mental e emocional naquilo que vale a pena, naquilo que é eterno, elevado, 
valioso e espiritual segundo a nossa própria percepção, constitui a grande bênção hoje 
esperando pelos nossos povos e pelas nossas famílias. 
 
A prática da concentração permite deixar de lado o ruído para viver o som que tem 
significado e praticar a arte de ser feliz de modo durável e realista, de acordo com a Lei 
Eterna. 
 
As mentes superficiais se refugiam no ruído porque têm medo dos significados profundos que 
há no silêncio. A voz do silêncio é a voz da consciência. E ela pode ser inquietante para quem 
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teme ver os seus próprios fracassos. Quando aceitamos a nossa imperfeição, vemos com 
naturalidade os nossos erros e podemos corrigi-los. 
 
O consumismo materialista do século 21 vive em grande parte da exploração da vaidade; no 
entanto, a vaidade pessoal é privilégio dos desinformados e dos infelizes. Muitos dos 
ignorantes que mais sofrem procuram mostrar que têm orgulho dos seus vários cursos de pós-
graduação, doutorado e pós-doutorado.  
 
O sepulcro caiado que vive das aparências parece bastante feliz quando visto pelo lado de 
fora, mas está - talvez secretamente - cheio de angústia, medo, raiva, frustração e até 
desespero, em sua alma. 
 
Só uma vida livre de artificialidades desnecessárias permite buscar a sabedoria. A 
simplicidade voluntária é um privilégio daqueles que evitam mentir para si mesmos. Uma das 
funções da teosofia é abençoar a existência de todos através da sinceridade.  
 
Uma vida simples reduz o desgaste da vida física, ampliando a potencialidade prática do 
espírito. Deste modo perdem peso os conflitos, as expectativas pessoais, os traumas, as 
ambições, a inveja, e o medo. A área de lucidez e de confiança, assim como a força da boa 
vontade, se expande na existência do dia-a-dia. Surge então a primavera da alma.  
 
Quando abençoamos os outros, somos abençoados. Quando perdoamos, a bem-aventurança 
passa a rodear-nos. Quando lutamos contra os nossos erros, aprendemos a ser gratos. Quando 
cansamos da dispersão do nosso esforço, deixamos de jogar fora pensamentos e sentimentos.  
 
Deste modo começamos a viver verdadeiramente. A nossa lucidez se expande de modo 
radical. Uma felicidade secreta percorre sem pressa os diferentes pontos da nossa alma. Todas 
as células do corpo encontram a paz e cada átomo do nosso espírito desperta para a luz, 
enquanto nos mantemos ligados ao mundo físico de um modo saudável e equilibrado. 
 
000 
 

Leia mais:  
 

  
 
* O Caderno da Vontade. 
 
* Como Renovar a Consciência. 
 

* Examine a seção temática Autodisciplina e Concentração: Para Fortalecer a Vontade 
Espiritual. 
 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/o-caderno-da-vontade/
https://www.carloscardosoaveline.com/o-caderno-da-vontade/
https://www.carloscardosoaveline.com/como-renovar-a-consciencia/
https://www.carloscardosoaveline.com/category/auto-disciplina-e-concentracao-para-fortalecer-a-vontade-espiritual/
https://www.carloscardosoaveline.com/category/auto-disciplina-e-concentracao-para-fortalecer-a-vontade-espiritual/
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A Teosofia do Amanhecer 
Uma Lição Espiritual do Sol 

 

 
 

A satisfação que você poderia buscar no mundo externo deve ser encontrada primeiro dentro 
de você, e depois irradiada ao seu redor. 
 
Há duas maneiras de estar rodeado de felicidade. 
 
Uma delas é encontrá-la em algum lugar ou através de alguém. A outra maneira é você 
mesmo produzir felicidade. Mas, atenção, lembre-se: este segundo modo de rodear-se de 
felicidade é o único que provoca resultados duráveis. 
 
Aprenda esta lição prática ensinada pelo Sol: 
 
Produza, desenvolva e irradie você mesmo a energia positiva e a luz que você deseja ver no 
mundo. 
 
000 
 

Veja os textos de Jean des Vignes Rouges que já estão disponíveis nos websites da LIT. 
 
000 
 

Mude sua vida para melhor. Ingresse no grupo SerAtento, em Google Groups, e estude um 
pouco de teosofia autêntica todos os dias: https://groups.google.com/g/seratento. 
 
000 

https://www.filosofiaesoterica.com/autor/jean-des-vignes-rouges/
https://www.filosofiaesoterica.com/autor/jean-des-vignes-rouges/
https://groups.google.com/g/seratento
https://groups.google.com/g/seratento
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Força Magnética, 
Vontade, e Vida Simples  

 

 
 

Nike, a deusa grega da Vitória 

 
Tanto Helena P. Blavatsky como Jean des Vignes Rouges consideram “vontade” e 
“magnetismo” como sinônimos, na prática. 
 
Força de vontade é o mesmo que força magnética. “Magnetismo” é de certo modo o nome 
técnico da “vontade”. HPB também deixa claro que a tarefa do estudante de teosofia inclui 
desenvolver a vontade espiritual, tema central em Raja Ioga. Para isso é preciso abster-nos das 
coisas pouco nobres, e buscar as coisas mais elevadas, como a autodisciplina, o autocontrole, 
e a autoidentificação com aquilo que é supremamente elevado. Este último item significa 
aproximar-nos da nossa própria mônada, a fagulha divina em nós, nosso eu superior. “Jesus 
está presente em cada alma humana”, dizem os místicos cristãos. 
 
É nosso dever, então, decidir se queremos ver os nossos sofrimentos e obstáculos como 
motivos para lamuriar-nos e para distrair-nos da meta espiritual, ou como motivos para 
crescer em disciplina e austeridade, removendo as Causas do sofrimento. 
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Há algum tempo venho efetivando a prática da confissão diária, conforme o item “Confissão” 
no artigo intitulado “Notas Para um Dicionário Teosófico da Mística Cristã”.  
 
Não vejo meus erros com desconforto, mas enxergo-os e registro-os num caderno, com alívio, 
anotando caminhos para melhorar. Vejo com mais força que antes o fato de que não há 
motivo para as pessoas fugirem da percepção dos seus próprios erros. Ao contrário. Olhando 
os nossos fracassos desde o ponto de vista da ação prática para melhorar a nós mesmos, 
libertamos o nosso magnetismo e a nossa vontade dos mecanismos de desperdício de energia. 
Assim derrotamos a ação subconsciente da ignorância em nós, e fortalecemos nossa vocação 
natural para a vitória. 
 
As almas ingênuas, porém, pensam que avançar no caminho da sabedoria é igual a ver-se a si 
mesmo como muito espiritualizado e já “quase sem defeitos”. E passam a tratar de fabricar 
uma autoimagem de santos, sem qualquer alicerce para isso. Cabe desejar o melhor a estas 
pessoas, porque não sabem o que fazem. No tempo certo, acordarão. 
 
Progredir no caminho teosófico significa ter boa vontade para enxergar os seus erros e 
fracassos. É saber aprender com eles, mantendo firme diante de si o ideal de 
autoaperfeiçoamento humano e a imagem dos grandes sábios imortais. 
 
Nas páginas 599-600 do primeiro volume de “Ísis Sem Véu”, edição original em inglês [1], 
H.P. Blavatsky cita o mandamento de Gautama Buddha aos seus discípulos: “esconder as suas 
boas obras e mostrar os seus defeitos”. A ideia está em perfeita consonância com a tradição da 
mística cristã. Deste modo se desenvolve a vontade superior. 
 
Sem dúvida, uma tal vitória não é coisa a ser obtida no curto prazo. Passa por toda uma 
mudança estrutural da psiquê ou alma, isto é, da estrutura do carma individual. Mas é 
importante assinalarmos desde já o esquema pedagógico correto. Os mestres de sabedoria 
recomendam que o peregrino seja firme no sofrimento e modesto na vitória. Cabe trabalhar 
silenciosamente os seus fracassos, ao invés de proclamar vitórias imaginárias. 
 
A meta do aperfeiçoamento de si mesmo não é alcançável em 48 horas, mas podemos aceitar 
a verdade sobre o caminho a ser percorrido e dar pequenos passos na direção correta, ao invés 
de iludir-nos na direção errada. O caminho humilde da simplicidade que se reconhece como 
imperfeita é, em si mesmo, uma grande bênção, porque constitui o caminho da sinceridade. 
Para viver plenamente, cabe ter uma vida simples. 
 
Um pequeno progresso na direção da verdade é melhor do que dois quilômetros avançados 
brilhantemente e sob constante aplauso - na direção do fracasso. A verdadeira vitória é 
silenciosa. É duradoura e quase sempre invisível, mas pode ser percebida por aqueles que têm 
tem afinidade com ela. 
 
(CCA) 
 
NOTA: 
 
[1] Isis Unveiled, volume I.   
 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/notas-para-um-dicionario-teosofico-da-mistica-crista/
https://www.carloscardosoaveline.com/isis-unveiled-volume-i/
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A Teosofia das  
Constelações Familiares 

 

 
 

Duas das obras de Bert Hellinger, um pioneiro da  
fraternidade universal entre indivíduos, famílias e povos. 

 
 

O Brasil tem considerável importância internacional nos diferentes aspectos da vida. Não é 
preciso portanto imitar cegamente outros povos. Cabe reconhecer o seu próprio peso, sua luz 
própria, e deixar de lado as muletas da imitação de nações mais ricas desde um ponto de vista 
financeiro.   
 
É claro que a essência histórica do Brasil é e será sempre luso-brasileira. 
 
Durante os 300 anos iniciais, Brasil e Portugal eram uma coisa só. O Brasil nasceu sendo 
Portugal. É um filho que chegou à maioridade em 1822. 
 
O Brasil tem uma forma própria de lidar com os conflitos, contrastes, paradoxos, 
desgarramentos. Esta forma é sincrética, sintetizadora, cordial, de braços abertos, que tudo 
abarca e inclui num contexto maior sem eliminar os contrastes. “O brasileiro é o homem 
cordial”, conforme define de modo clássico Rui Ribeiro Couto. O mesmo se aplica em 
grande parte à nação portuguesa.  
 
Mas nesta linhagem sintetizadora da vida, a alma do Brasil corre o risco de ficar despedaçada. 

https://www.carloscardosoaveline.com/o-brasileiro-e-o-homem-cordial/
https://www.carloscardosoaveline.com/o-brasileiro-e-o-homem-cordial/
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Aberto para o mundo, ele não encontra seu rumo próprio e cai vítima de visões fragmentárias, 
que buscam apenas conflito.  
 
O movimento das Constelações Familiares otimiza a vocação brasileira para amar o todo 
universal. Permite que esta vocação básica encontre o ponto de harmonia e desenvolva o 
modo ótimo de funcionar. José Bonifácio, o sábio estadista da Independência de 1822, 
escreveu: 
 
“Nós não reconhecemos diferenças nem distinções na família humana: serão tratados por nós 
como brasileiros o chinês e o português, o egípcio e o haitiano, o adorador do Sol e o de 
Maomé.” 
 
[Veja o artigo “José Bonifácio, um Patriarca Polêmico”] 
 
Mas como estabelecer as relações corretas entre as diferentes parcelas e grupos do Brasil? E 
de Portugal, Angola e Moçambique? Todos os povos de língua portuguesa são irmãos. Nos 
vários continentes, os milhões de indivíduos lusófonos são da mesma grande família. 
 
O movimento das Constelações oferece uma visão da vida que abre as portas para a 
verdadeira fraternidade universal. A base da fraternidade está na autocompreensão, e na 
compreensão recíproca. Destas duas compreensões surge naturalmente a ajuda mútua. 
 
Os livros de Bert Hellinger e o movimento das Constelações Familiares ajudam a mudar o 
Carma para melhor, tanto no indivíduo e na família como num país e entre as nações. 
Constituem uma contribuição prática decisiva para o movimento teosófico, cujo primeiro 
objetivo é a fraternidade universal. Em 2025, o tema das Constelações foi incorporado aos 
estudos da Loja Independente de Teosofistas.  
 
(CCA) 
 
000 
 

Leia também: 
 

 
 
* O Brasileiro é o Homem Cordial. 
 
000 

https://www.carloscardosoaveline.com/jose-bonifacio-um-patriarca-polemico/
https://www.carloscardosoaveline.com/o-brasileiro-e-o-homem-cordial/
https://www.carloscardosoaveline.com/o-brasileiro-e-o-homem-cordial/
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A Melhor Maneira de  
Aprender Filosofia Esotérica 

 

A busca do conhecimento divino não é um enlatado que se possa comprar no supermercado 
ou aplicar da mesma maneira a todos. Cada leitor da Loja Independente de Teosofistas deve 
construir para si a maneira mais correta e adequada de estudar. 
 
Apesar disso, trocar ideias é útil. A decisão de como estudar é sempre aprimorada e com o 
tempo vai se tornando mais sábia. 
 
Antes de estudar, cabe fazer uma pausa e pedir diariamente em silêncio algo fundamental ao 
nosso próprio eu superior, isto é, à nossa alma espiritual, aquele nível de consciência que já 
existia antes de nascermos, e que não envelhece, nem morrerá. 
 
Cabe pedir a ele que nos ajude a estudar com uma mente aberta e um coração puro.  
 
Em segundo lugar, devemos ler de preferência textos que já estão impressos ou que 
mandamos imprimir com este propósito. 
 
Cabe ler offline, sem pressa, consultando dicionários e outros livros, marcando, sublinhando, 
anotando ideias nas margens do texto, parando para pensar, separando temas quando for o 
caso para trocar ideias com amigos. 
 
É unânime a recomendação de que mantenhamos um caderno de anotações onde observamos 
a relação entre nossos estudos e nossa vida diária. [1] 
 
Ao final do estudo, cabe fazer uma pausa silenciosa e agradecer. Agradecer a quem? Você 
decide. Pode ser um agradecimento impessoal e sem endereço fixo, porque as forças que o 
ajudam durante o estudo são sempre bastante diversas e com frequência estão além daquele 
nível de percepção em que se pode rotular mecanicamente as coisas. 
 
A gratidão e o reconhecimento silenciosos estão na essência da atitude de quem estuda de 
modo correto. 
 

NOTA: 
 
[1] Leia por exemplo “A Arte de Fazer Anotações” e também “O Caderno da Vontade”. 
Dê boas vindas aos obstáculos, aos quais devemos sinceramente ser gratos, conforme JVR 
explica: “O Obstáculo é Necessário Para a Vontade”. 
 
000 
 

Veja o Roteiro Sobre Como Estudar Teosofia.  
 
000 
 

https://www.carloscardosoaveline.com/a-arte-de-fazer-anotacoes/
https://www.carloscardosoaveline.com/o-caderno-da-vontade/
https://www.carloscardosoaveline.com/o-obstaculo-e-necessario-para-a-vontade/
https://www.carloscardosoaveline.com/roteiro-sobre-como-estudar-teosofia/
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Recuperando a Força da Vida   
O Milagre da Purificação do Pântano 

 

 
 

No início é o lodo. 
 
O peregrino que começa a despertar percebe que está atolado num espesso pântano de areias 
movediças. 
 
Então vem a longa fase da luta, que pode durar mais de uma encarnação, dependendo do 
ponto da caminhada em que ele esteja e do seu modo de lutar, com maior ou menor 
inteligência. 
 
O peregrino se debate para sair do atoleiro, e como resultado tem a impressão de afundar-se 
cada vez mais. “Quanto mais eu rezo, mais assombração aparece”. E ele persiste. E persevera. 
Até que a alma ganha experiência suficiente para questionar a sua velha tática de debater-se 
para libertar-se do pântano. 
 
Olha então para a sua vida e examina o seu vasto patrimônio de tentativas bem-intencionadas, 
sem deixar de olhar para o pântano. Este olhar com o tempo se torna sereno, porque o 
peregrino começa a desistir de “chegar a alguma coisa especial para si próprio”. Passa a ver 
como infantil o ato de desejar para si algo muito importante. Nesta situação, espontaneamente 
e sem perceber, ele purifica sua própria alma ao invés de buscar libertar-se da dor num plano 
pessoal. Ele liberta-se interiormente do pântano dos desejos autorrenovados. 
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Tem lugar, então, o milagre da transubstanciação. A sagrada transfiguração acontece. 
 
Subitamente o pântano é um lago raso de águas puras refletindo humildemente a luz suave do 
Sol do amanhecer. Como se nunca tivesse havido um pântano. 
 
O peregrino se ergue com firmeza e facilidade no lago da sabedoria e da imortalidade. Sai das 
águas caminhando enquanto sente o alívio de ver que está purificado. 
 
O lodo que via ao seu redor era uma projeção, uma imaginação. Era uma ansiedade do seu 
próprio eu inferior, uma doença infantil enfrentada pela sua alma. 
 
O que faz o peregrino quando sai do lago da imortalidade e da sabedoria? Ele fica junto ao 
lago. Assim como a planta que cresce na direção do Sol, o peregrino passa espontaneamente a 
ajudar os seres que trabalham pelo despertar das almas. Ele agora participa da comunidade 
dos produtores de purificação. Ele se reconhece como um irmão espiritual do aguapé, a planta 
nativa da Amazônia e do Pantanal que possui o dom de purificar alquimicamente o ambiente 
aquático. 
 
000 
 

 
 

A respeito dos mistérios do mundo das águas, leia também o artigo A Metamorfose de um 
Funcionário Público.  
 
000 

Clique e Leia: 

* A Oração de uma Loja * 
Fortalecendo a Boa Vontade Comum 

 
000 
 

https://www.carloscardosoaveline.com/a-metamorfose-de-um-funcionario-publico/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-metamorfose-de-um-funcionario-publico/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-metamorfose-de-um-funcionario-publico/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-oracao-de-uma-loja/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-oracao-de-uma-loja/
https://www.carloscardosoaveline.com/a-oracao-de-uma-loja/
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Aprendendo Com os Mahatmas: 
No Silêncio Nasce a Compreensão 

 

 
 

Em determinado momento da sua correspondência com um Mestre de Sabedoria, um 
discípulo leigo do século 19 demonstrou interesse em obter poderes ocultos. 
 
O instrutor respondeu que o primeiro passo é desenvolver a lucidez, e falou da dificuldade 
enfrentada pelos intelectuais, que vivem muitas vezes num mundo de ilusão: 
 
“... Você quer adquirir dons. Comece a trabalhar e tente desenvolver lucidez. Esta última não 
é dom, mas uma possibilidade universal comum a todos. Como Luke Burke coloca, ‘os 
deficientes mentais e os cachorros a têm, e frequentemente em um grau mais notável que os 
homens mais intelectuais’. Isto ocorre porque nem os deficientes mentais nem os cachorros 
usam suas faculdades de raciocínio, mas permitem que suas percepções naturais e instintivas 
atuem plenamente.” [1] 
 
Ou seja, um cachorro doméstico tem contato direto com os fatos e possui uma intuição prática 
da realidade. Um cérebro humano perdido em conhecimentos e especulações verbais pode 
estar longe desta forma de bom senso. 
 
É preciso deixar de lado complicações pensamentais para olhar de frente a realidade e 
perceber melhor o todo e os fatos. No silêncio nasce a compreensão. 
 

NOTA: 
 

[1] “Cartas dos Mahatmas”, Ed. Teosófica, Brasília, Volume 01, Carta 72, p. 337. 
 
000 
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Ideias ao Longo do Caminho 
 

O Conceito de Imortalidade  
Nas Cartas  dos  Mahatmas    

 

 
 

* A Teosofia afirma que tudo é setenário no Universo. Na Carta 70C das Cartas dos 
Mahatmas, um Mestre examina pacientemente os diferentes níveis de eternidade e 
imortalidade. A singular explicação faz parte de sua correspondência com o discípulo leigo 
inglês Alfred P. Sinnett, um jornalista e teosofista.  
 
* A carta do Mahatma foi recebida em agosto de 1882. Depois de explicar que os escritos de 
Eliphas Levi - com algumas exceções sem importância - não entram em conflito direto com 
os ensinamentos dos Mestres de Sabedoria, o instrutor escreve: 
 
* “Amor e Ódio são os únicos sentimentos imortais, os únicos sobreviventes da destruição do 
Ye-dhamma, ou o mundo fenomênico. Imagine-se, então, no Devachan, com aqueles que você 
pode ter amado com tal amor imortal, com as cenas familiares, feitas de sombras, conectadas 
a eles formando o pano de fundo, e um perfeito vazio em relação a tudo o mais que se 
relacione à sua vida interior, social, política e literária.” 
 
* “E então, diante daquela existência espiritual puramente meditativa, daquela felicidade pura 
que, conforme a intensidade dos sentimentos que a criaram, dura desde alguns anos até vários 
milhares de anos, chame-a de ‘memória pessoal de A.P. Sinnett’, se puder. Terrivelmente 
monótona! - você pode pensar. Nem um pouco - eu respondo. Você experimentou monotonia 
durante - digamos - aquele momento que você considerava na época, e considera agora - 
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como o momento da mais alta bem-aventurança que já sentiu? Claro que não. Bem, você não 
experimentará mais tédio do que nesta situação quando estiver lá, naquela passagem através 
da Eternidade na qual um milhão de anos não é mais longo que um segundo. Lá, onde não há 
consciência de um mundo externo, não pode haver discernimento para marcar as diferenças; e 
portanto não há percepção de contrastes entre monotonia e variedade; em resumo, nada fora 
daquele sentimento imortal de amor e atração simpática cujas sementes são plantadas no 
quinto 1, cujas plantas florescem exuberantemente no quarto e ao redor dele; mas cujas raízes 
devem penetrar profundamente no sexto princípio, para que possa sobreviver aos grupos 
inferiores.” (Páginas 325-326 do volume I de “Cartas dos Mahatmas”, Brasília, 2001) 
 
Vários Níveis de Imortalidade 
 
* Como tudo na vida, a verdadeira substância da Imortalidade varia de um nível de 
consciência para o outro, e desde um círculo ou ciclo de carma para os outros. Este fato é 
cuidadosamente examinado nas páginas 328-329 da Carta 70C, e estas são as palavras do 
Mestre:  
 
* “Nós chamamos de ‘imortal’ apenas a Vida una na sua coletividade universal e inteira ou 
Absoluta Abstração; aquilo que não tem nem começo nem fim, nem qualquer interrupção em 
sua continuidade. Será que o termo se aplica a alguma outra coisa? Certamente não.” 
 
* Portanto, é muito mais difícil encontrar a Imortalidade do que nós poderíamos pensar 
inicialmente. O Mestre prossegue:  
 
* “Por isso os primeiros caldeus tinham vários prefixos para a palavra ‘imortalidade’, um dos 
quais é um termo grego, raramente usado - imortalidade paneônica, isto é, que começa com o 
manvântara e termina com o pralaya do nosso Universo Solar. Ela dura a era, ou o ‘período’ 
da nossa pan, ou ‘toda natureza’. Imortal, então, na eternidade paneônica, é aquele cuja nítida 
consciência e percepção do Eu sob qualquer forma não sofre interrupção alguma em nenhum 
momento, nem por um segundo, durante o período da sua Egoidade. Estes períodos são 
vários, e cada um deles tem seu nome específico nas doutrinas secretas dos caldeus, gregos, 
egípcios e arianos, e bastaria que elas fossem passíveis de tradução - o que não é verdade, 
pelo menos enquanto a ideia envolvida permanecer inconcebível para a mente ocidental - para 
que eu pudesse dá-las a você. É suficiente para você por enquanto saber que um homem, um 
Ego como o seu ou o meu, pode ser imortal de uma Ronda para a outra.”   
 
* Quanto ao conceito complexo e multidimensional de Ronda, aquele longo ciclo na evolução 
de um globo, o estudo da Carta 66 (entre outras) das Cartas dos Mahatmas talvez transmita 
informação suficiente para estimular em nós um sentimento direto a respeito das sete Rondas.   
 

O Mistério da Duração 
 
* A mensagem do Mestre prossegue. Se recomeçarmos a leitura desde cinco linhas antes do 
final da página 328, escutaremos estas palavras do instrutor:    
 
* “Digamos que eu comece minha imortalidade nesta quarta Ronda atual, isto é, tendo me 
tornado um adepto completo (o que infelizmente não sou) detenho à vontade a mão da Morte, 
e quando sou finalmente obrigado a submeter-me a ela, meu conhecimento dos segredos da 

 
1 No quinto princípio, Manas, a mente. Já o quarto princípio é a sede dos sentimentos e das 

paixões animais. (Nota da edição brasileira das Cartas dos Mahatmas)  
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natureza me coloca em uma posição em que posso conservar minha consciência e nítida 
percepção do Eu como um objeto da minha própria consciência e cognição reflexiva; e 
evitando assim todos esses desmembramentos de princípios, que normalmente ocorrem 
depois da morte física do membro médio da humanidade, permaneço como Koothoomi em 
meu Ego por toda a longa série de nascimentos e vidas ao longo dos sete mundos e Arupa-
lokas, até que finalmente chego de novo a esta terra entre os homens da quinta raça, na 
plenitude da quinta Ronda. Eu teria sido, neste caso ‘imortal’ durante um período (para você) 
inconcebivelmente longo, que abrangeria muitos bilhões de anos. E no entanto, serei eu 
verdadeiramente imortal, por tudo isso? Se eu não fizesse os mesmos esforços que faço agora, 
para garantir-me outra licença semelhante da Lei da Natureza, Koothoomi desapareceria e 
poderia transformar-se em um sr. Smith ou um inocente Babu, quando seu período de licença 
terminasse. Há homens que se transformam nestes seres poderosos, há homens entre nós que 
podem tornar-se imortais durante o resto das Rondas, e então assumir seu lugar designado 
entre os mais altos Chohans, os ‘Ego-Espíritos’ Planetários conscientes. É claro que a 
Mônada ‘nunca morre aconteça o que acontecer’ (…..)”. 
 

Três Fatores Inseparáveis  
 
* A vida, a morte e a imortalidade coexistem, portanto, e não poderão ser compreendidas se 
quisermos olhar para elas como se fossem realidades separadas. O mesmo se aplica ao 
desapego, à transcendência, à atenção, e à sabedoria. Um inevitável contraste está sempre 
presente no universo manifestado.   
 

Eficiência no Estudo das Cartas  
 
* Antes de concluir, duas frases para aqueles que querem estudar as Cartas dos Mahatmas.  
Será útil fazer uma pequena meditação ao final de cada sessão de leitura. Ela pode consistir do 
seguinte: o estudante fica em silêncio meditativo durante alguns momentos, enquanto pede a 
ajuda do seu próprio eu superior, sua alma imortal, para que a sua vida e os seus esforços 
possam tornar-se mais úteis à causa da humanidade.  
 
* Este tipo de oração geralmente aumenta a eficiência do estudo das Cartas.   
 
(CCA) 
 
000 
 

Tome Uma Decisão 
 

  Acorde para o mundo sagrado. Participe gratuitamente 
dos estudos do SerAtento em Google Groups: https://groups.google.com/g/seratento.   
 

000 

https://groups.google.com/g/seratento
https://groups.google.com/g/seratento
https://groups.google.com/g/seratento
https://groups.google.com/g/seratento�
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Novos Itens em Nossos Websites 
 

 

Este é o informe mensal sobre as novas publicações da Loja Independente de Teosofistas. [1] Dia 14 
de novembro havia 3581 itens em nosso acervo, dos quais 50 estavam em francês, 1590 em 
português, 1530 em inglês e 384 em espanhol. Havia 27 em russo.  
 
Os seguintes itens foram publicados entre 17 de outubro e 14 de novembro de 2025:  
 
(Títulos mais recentes acima)  
 
1. O Vento e a Montanha - Joana Maria Ferreira de Pinho 
2. Jesus, um Sábio do Deserto - Helena P. Blavatsky 
3. The Aquarian Theosophist, November 2025 
4. Padres do Deserto, Jornada de um Livro Raro - Carlos Cardoso Aveline 
5. El Teósofo Acuariano 048, Noviembre de 2025 
6. Dos Essênios aos Padres do Deserto - Eugène Veuillot 
7. From the Essenes to the Desert Fathers - Eugène Veuillot 
8. Desert Fathers, the Journey of a Rare Book - Carlos Cardoso Aveline 
9. Ideias ao Longo do Caminho - 65 - Carlos Cardoso Aveline 
10. Thoughts Along the Road - 90 - Carlos Cardoso Aveline 
11. El Proceso de la Ósmosis Oculta - Carlos Cardoso Aveline 
12. O Brasileiro é o Homem Cordial - Carlos Cardoso Aveline 
13. Ideas a lo Largo del Camino - 44 - Carlos Cardoso Aveline 
14. O TEOSOFISTA, Outubro de 2025 
 

NOTA: 
 
[1] Entre os websites associados estão www.FilosofiaEsoterica.com, 
www.CarlosCardosoAveline.com, www.HelenaBlavatsky.net, 

http://www.filosofiaesoterica.com/
https://www.filosofiaesoterica.com/textos-por-ordem-cronologica/
https://www.carloscardosoaveline.com/category/philosophie-et-theosophie-en-francais/
https://www.filosofiaesoterica.com/textos-em-portugues/
https://www.carloscardosoaveline.com/all-texts-in-english/
https://www.carloscardosoaveline.com/category/teosofia-en-espanol/
https://www.carloscardosoaveline.com/category/teksty-na-russkom/
http://www.filosofiaesoterica.com/
http://www.carloscardosoaveline.com/
http://www.helenablavatsky.net/
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www.TheosophyOnline.com, www.HelenaBlavatsky.org, 
www.TheAquarianTheosophist.com e www.RussianTheosophist.com.  
 
000 

Marquês de Maricá: 

Dois Pensamentos  
Sobre a Bênção Divina 

 

* A maior e melhor garantia para o sábio é o silêncio com a solidão. (Máxima 2241, p. 222) 
 
* A bênção de Deus é um capital imenso que nos abastece de tudo, e não permite que 
tenhamos falta de coisa alguma. (Máxima 2247, p. 222) 
 
000 
 
Os pensamentos acima fazem parte da obra “Máximas, Pensamentos e Reflexões do 
Marquês de Maricá”, Edição de 1958.  
 
000 

Antes de Desejar,  
Faça por Merecer 

 

Helena P. Blavatsky 
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